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RESUMO: Este estudo foi realizado em uma área experimental da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), em dois tipos de solo. Um solo foi 
caracterizado como Latossolo Vermelho Distrófico (LVd) e outro Gleissolo Melânico 
(GM). O LVd foi utilizado como pastejo (Brachiaria), sendo uma área muito 
degradada e a outra o pasto reformado e já com altura de pastejo; na mesma 
classe de solo, um cultivo com banana irrigada (solo exposto), e mata tipo Cerradão 
remanescente. No GM, preservada como Vereda. O objetivo foi avaliar a Biomassa 
Microbiana do Solo (BMS), através do método Irradiação-Extração, que usa forno de 
microondas em substituição ao clorofórmio do método Fumigação-Extração. As 
amostras foram coletadas na profundidade 0-10 e 10-20 cm, no fim da estação 
\chuvosa. Os resultados obtidos confirmaram a sensibilidade do método utilizado 
para identificar alterações no solo de acordo com o manejo e uso. Pastejo 
degradado e Vereda apresentaram resultados elevados de BMS, e isso pode estar 
associado com a faixa ideal para desenvolvimento de fungos e elevado teor de 
matéria orgânica, respectivamente. 
PALAVRAS CHAVE: carbono microbiano; Cerrado; qualidade do solo 
 
 
1- INTRODUÇÃO 

 
Os parâmetros de qualidade de um solo são avaliados dentro de um sistema 

complexo da interação do solo – planta – atmosfera. Sistemas sustentáveis partem 
do princípio de resultados de qualidade de solo, que levam em consideração a 
química, física e biologia dos solos, estes últimos por meio da microbiota do solo. 

Em tese, solos conservados possuem bom parâmetro de qualidade, o que o 
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torna sustentável sob o ponto de vista agrícola. Uma das principais causas da 
degradação do solo é a sua ocupação de forma indevida, tendo como uma das 
consequências a significativa redução da matéria orgânica, seguido de alterações 
nos parâmetros de qualidade (Jakelaitis et al., 2008), resultando em diminuição na 
fertilidade e disponibilidade de nutrientes. 

Os parâmetros biológicos ainda não são amplamente utilizados para 
diagnóstico agronômico, entretanto, os indícios dos efeitos dos sistemas na 
microbiota é grande, devido sua sensibilidade. Para tal, usa-se de análises como a 
BMS (Biomassa Microbiana do Solo) para se mensurar os impactos dos sistemas 
na microbiota (Muniz et al., 2010). 

A BMS é um parâmetro ainda muito utilizado para se ter inferências da 
massa microbiana viva total, que tem por premissa a exposição da concentração 
dos conteúdos celulares para posterior análise. Ao que se sabe, existem muitos 
métodos para determinação da BMS, e em todos existem vantagens e 
desvantagens. 

O método da Irradiação-Extração destaca-se pelo uso do forno de 
microondas como uma alternativa para a substituição do clorofórmio na eliminação 
dos microrganismos do solo. O objetivo deste estudo foi estimar o Carbono da BMS 
pelo método da irradiação-extração, em diferentes sistemas agrícolas em latossolo 
e gleissolo, no Bioma Cerrado. 

 
 
2- MATERIAL E MÉTODOS 
 
Descrição da Área de Estudo 

 
O estudo foi realizado em área experimental localizada na Escola de Agrárias 

e Biológicas, no Campus (II) da Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Foram 
coletadas amostras de Latossolo Vermelho Distrófico e Gleissolo Melânico, nas 
profundidades de 0-10 e 10-20 cm, em cinco áreas distintas: pasto degradado, 
pasto não degradado, Vereda, Mata Preservada (Cerradão) e produção de banana. 
Em todas as condições de pastejo ocorre trânsito de animais como caprinos e 
bovinos. 

No pasto degradado não foi observado princípios de erosão, entretanto o 
solo apresentou pontos de encrostamento devido selamento de poros ocasionado 
pela água da chuva e pisoteio dos animais. 

Na área de pastejo sem degradação, observa um pasto fechado, sem solo à 
mostra, com baixa ocupação animal. A área preservada é composta por árvores 
altas, típicas da fitofisionomia do Cerradão, e não forma uma liteira muito espessa. 

A área de produção de banana é irrigada, não possui proteção no solo de 
material vegetal. É observado o princípio de erosão laminar. Por fim, a Vereda não 
possui qualquer tipo de intervenção, apresenta soerguimento do lençol freático 
durante o período de chuvas e rebaixado quando o período é de seca. Entretanto se 
mantém úmido pela alta carga de matéria orgânica. 
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Amostragem, Armazenamento e Preparo das amostras 

 
A coleta de solo foi realizada aleatoriamente definindo-se dez pontos de 

amostragem de cada área, sendo coletada cinco subamostras para compor uma 
amostra composta, com três repetições. 

As amostras de solo foram homogeneizadas, seguido de refinamento da 
granulometria por meio de peneira com malha 2 mm, retiradas resíduos de plantas 
e raízes e acondicionadas em saco plástico, sendo armazenadas em geladeira 
(5ºC) até o momento dos ensaios. 

O teor de umidade das amostras de solo foi corrigido a 80% da capacidade 
de retenção de água, determinando-se a umidade do solo pelo método 
gravimétrico, secando-se as amostras em estufa a 105ºC por 48h 

 

 
Determinação de BMS 

 
A estimativa da BMS foi feita por meio da Irradiação-Extração (Ferreira et al. 

1999), como método proposto em adaptação da Fumigação- Extração (Vance et al., 
1987), com repetições analíticas. O método da Irradiação-Extração tem como 
premissa a substituição completa da fumigação com clorofórmio, pela irradiação 
por meio de um forno de microondas, consumo da biomassa por dicromatometria, 
seguido de titulometria. 

 

 
Análise estatística 

 
Os dados foram submetidos a um teste de comparação de contraste entre 

médias com desvio padrão. 

 
 
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Todas as condições apresentaram teores similares de biomassa microbiana 

do solo nas profundidades estudadas (Fig.1). De acordo com Moreira & Siqueira 
(2006), a microbiota está presente até cerca de 20 cm de profundidade. 
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Fig. 1. Resposta do Carbono da Biomassa Microbiana em duas profundidades para diferentes tipos 

de manejo em ambiente tropical 
 

Na vereda os resultados elevados são apontados devido uma maior 
quantidade de matéria orgânica (Fig. 1), que proporciona um aumento da 
disponibilidade de nutrientes para o solo, além disso, a menor variação térmica e 
maior disponibilidade de água favorece um aumento nos teores de BMS (Vargas & 
Scholles, 2000). 

O pasto (Fig. 1) que se encontra em bom estado agropecuário, acredita-se 
que os baixos teores de BMS estão associados a problemas com contaminação, 
uma vez que está situado em uma vertente do relevo. Neste solo foram observados 
altos teores de matéria orgânica com tempo maior que 10 anos de uso. Lopes et al. 
(2012), observaram que em solos com mais de 10 anos de aplicação de matéria 
orgânica a BMS diminuiu drasticamente, isso demonstra uma diminuição da 
diversidade microbiana. 

A área de bananal apresenta um nível de C-BMS muito próximo ao da 
pastagem. Glaeser et al. (2010) apresentam que em áreas de produção de banana, 
o parâmetro de biomassa é similar. Na profundidade abaixo de 10 cm, no bananal 
ocorre um incremento de biomassa, a hipótese é devido a instalação do cultivo em 
uma área mais baixa e de pequena acumulação de material, que é trazido que 
áreas mais altas, com alta produção animal. 

Os resultados de BMS mais elevados em pastagem degradada apontam 
para uma especialização de grupos de microrganismos aptos a sobreviverem em 
ambientes hostis. Em termos de características físico-químicas, as pastagens 
degradadas são caracterizadas por uma alta acidez dos solos (Lima et al., 2011). 

À medida que a fração microbiana aumenta, as ciclagens de nutrientes são 
mais intensas, e consequentemente, em termos de qualidade, se torna um solo 
melhor (Matsuoka et al., 2003). 

Os parâmetros microbiológicos sofrem mudanças em função dos atributos 
químicos (Balota et al., 2004), dentre eles o pH (Franchini et al., 2007). Os baixos 
teores dentro da mata preservada, aponta para alguma influência de antropização. 

Ainda na Fig. 1, a pastagem e a área preservada apresentam os menores 
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resultados. A provvel explicação é o fato do relevo propiciar deposição de resíduos 
orgânicos no solo, como o esterco bovino, bem como resíduos indesejáveis. O fato 
de ser antropizada, diminui as expectativas de maiores teores de BMS na mata, e 
na pastagem os anos de uso diminuíram em qualidade o solo. Costa et al. (2009) 
corroboram que a substituição de ambientes naturais por culturas introduzidas 
causa alteração tanto na qualidade quanto na qualidade do C do solo. 

Já na pastagem degradada, mesmo apresentando-se em situação 
indesejável de uso, o regime de crescimento fasciculado das raízes das gramíneas, 
colabora para uma melhora da permanência da microbiota, uma vez que seus 
exsudos servem de sinalizadores para a constância da população (Souza et. al., 
2010), estimulando a Biomassa Microbiana quanto ao seu crescimento 
populacional e sua atividade. Já na zona de mata antropizada, apesar das raízes 
não terem esse comportamento, por ser um ambiente formado em sua maioria por 
vegetação de médio e grande porte, a liteira presente sobre o solo, contribui para 
que um microclima propicie altas taxas de carbono da biomassa microbiana. 
Entretanto, a dinâmica é menos intensa do que em pastagens, onde os ciclos 
demonstraram, quantitativamente, serem mais intensos. 
 
 
5- CONCLUSÕES 
 

Pastos degradados podem apresentar resultados melhores de BMS devido a 
dinâmica de suas raízes e faixa de pH que favorece grupos específicos. 

Em veredas, os elevados teores de BMS podem ter relação direta com o teor 
de matéria orgânica. 

Áreas preservadas podem ter sua qualidade ambiental diminuída em função 
de deposição de materiais indesejáveis, quando localizada em áreas à jusante dos 
relevos. 
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